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Introdução

A principal atividade no setor primário no Estado do
Acre é a pecuária de corte, ocupando, atualmente,
uma área de aproximadamente 1,8 milhão de
hectares. Essa atividade, predominantemente
baseada no sistema extensivo de produção, insere-
se nas propriedades agrícolas familiares, nas médias
e grandes fazendas e seu nível tecnológico varia de
baixo a médio. Nas maiores propriedades, há adoção
de algumas tecnologias, como uso de pastagens
consorciadas com leguminosas, cercas elétricas,
suplementação mineral no cocho e pastejo
rotacionado intensivo. A pecuária leiteira no Estado
é ainda pouco expressiva tanto em termos
econômicos, como de ocupação do solo.

A tendência de crescimento do rebanho bovino
poderá aumentar as pressões para a expansão
territorial das áreas destinadas a pastagens. Esse
cenário poderá contribuir para intensif icar os
processos de degradação dessas áreas em virtude
da superlotação das pastagens, resultando em
impactos ambientais negativos, como a remoção de
matas ciliares, aumento da emissão de dióxido de
carbono para a atmosfera, exposição das encostas
convexas e grotões à erosão, assoreamento dos rios
e diminuição da biodiversidade local.

Faz-se urgente e necessário adotar estratégias de
manejo que possibilitem a manutenção ou o aumento
da produtividade das áreas de pastagens já
implantadas e a recuperação daquelas já
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degradadas. Para isso, a adubação das pastagens
pode estar entre uma das principais medidas capazes
de causar impactos positivos.

A degradação das pastagens, que em alguns tipos
de solos é bastante comum, ocorre após poucos anos
de uso, sendo um dos principais problemas que
afetam as pastagens plantadas. As causas prováveis
são o manejo inadequado (por exemplo, o uso
excessivo do fogo e a superlotação das pastagens),
a morte das gramíneas não-tolerantes ao
encharcamento (intolerantes ao déficit de oxigênio
no solo) e os ataques sucessivos da cigarrinha-das-
pastagens. Evidências apontam também que a morte
de pastagens pode estar associada, nos solos mal
drenados e cultivados com Brachiaria brizantha cv.
Marandu, à infestação por Fusarium spp.  e
nematóides.

A superlotação das pastagens, por provocar a
exposição do solo, causando a erosão e lixiviação
dos nutrientes, pode conduzir à perda gradual de
sua produtividade (capacidade de suporte) e,
conseqüentemente, da rentabilidade da pecuária.
Nesse sentido, a adoção de técnicas de conservação
do solo, a utilização de forrageiras adaptadas às
condições locais e a adubação de manutenção das
pastagens, além do uso de leguminosas forrageiras,
associação de agricultura�pecuária e sistemas
silvipastoris, poderão contribuir para ampliar a
capacidade de suporte atual,  sem provocar a
expansão das áreas de pastagens, com base em
novos desmatamentos.
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O objetivo deste capítulo é a recomendação de
técnicas de manejo da fert i l idade do solo que
otimizem a disponibilidade de nutrientes para as
plantas forrageiras pela adoção de estratégias
voltadas à melhoria das associações simbióticas e
de conservação do solo.

Manejo da Fertilidade do Solo em Pastagens
Plantadas

O manejo de pastagens cult ivadas pode ser
considerado sob cinco fases distintas:
estabelecimento, manutenção, recuperação,
reforma e renovação.

Na fase do estabelecimento das pastagens,
recomenda-se condicionar o solo para que este
propicie a formação de plantas vigorosas e de bom
desenvolvimento radicular.

Normalmente, o estabelecimento da pastagem é
feito em área recém-desmatada, ou em substituição
a alguma lavoura, ou em áreas de pousio (capoeiras),
normalmente oriundas de pastagens abandonadas.
Dependendo da situação, pode haver diferentes
sistemas de manejo para o estabelecimento das
pastagens nessas condições.

Quando da formação da pastagem em área
originalmente sob capoeira, especial atenção deve
ser dada à disponibilidade do elemento fósforo no
solo, devido a sua importância no desenvolvimento
inicial das plantas forrageiras, particularmente das
raízes, e a sua baixa disponibilidade natural nos
solos da região.
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O nitrogênio é outro elemento essencial para as
pastagens. Aumenta-se a sua disponibilidade no
sistema enriquecendo a capoeira com espécies
leguminosas nos primeiros anos de pousio. Pode-se
planejar a pastagem para consorciá-la com
leguminosa forrageira, contribuindo, também, para
diminuir a necessidade de adubação de manutenção
de nitrogênio e estimular a ciclagem do fósforo no
solo devido às maiores taxas de decomposição das
raízes e da liteira nas pastagens consorciadas com
leguminosas.

É importante ressaltar que mesmo os capins podem
fixar nitrogênio, por meio da fixação biológica não-
simbiótica. A quantidade de nitrogênio fixada pode
ser suf iciente para diminuir a necessidade de
adubações nitrogenadas da pastagem. Visando
também otimizar essa simbiose, deve-se atentar para
a melhoria das condições químicas do solo (correção
da acidez e fertilização fosfatada).

Em pastagens também ocorrem associações das
raízes com fungos micorrízicos, que são importantes
para melhorar a absorção de nutrientes pouco
móveis no solo, como o fósforo, o zinco e o cobre,
já que esses fungos atuariam como extensões das
raízes.

Em pastagens bem formadas, a necessidade de
adubações de manutenção deve ser vista sob dois
enfoques: a) reposição dos nutrientes exportados
na forma de carne ou leite, mais as perdas naturais,
que podem ser agravadas por práticas inadequadas
de manejo como o superpastejo e o emprego de
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queimas freqüentes (causando perdas de nutrientes
por volatilização, lixiviação e erosão); b) correção
de possíveis desequilíbrios nutricionais que limitem
a produtividade das pastagens.

Em comparação a sistemas agrícolas ou de
forrageiras sob regime de cortes (capineiras), a
necessidade de reposição dos nutrientes exportados
pela produção de carne ou leite a pasto é
relat ivamente baixa. Além disso, quando as
pastagens são bem manejadas, as perdas de
nutrientes causadas por erosão ou def lúvio
superficial são pequenas e, se tomadas as medidas
corretas, também podem ser minimizadas durante
a formação do pasto, quando o solo permanece
descoberto por maiores períodos. O manejo correto
das pastagens aumenta a eficiência da ciclagem de
nutrientes, minimizando, dessa forma, as suas
perdas.

Assim, os custos serão maiores para manutenção
das pastagens com problemas de fertilidade do solo
não corrigidos na fase de estabelecimento, enquanto
nas demais, as necessidades de reposição serão
relativamente baixas.

Finalmente, a recuperação, reforma e renovação das
pastagens podem consistir nas fases mais críticas
e onerosas, principalmente se necessárias em solos
de menor fert i l idade natural (Latossolos e
Argissolos).
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A recuperação das pastagens envolve o uso de
práticas culturais e/ou agronômicas, visando ao
restabelecimento da cobertura do solo e do vigor
das plantas forrageiras (como adubação de
manutenção e vedação de piquetes, controle de
invasoras sobre semeadura da espécie existente),
e seu custo normalmente é inferior ao da reforma
ou renovação. Por reforma entende-se a realização
do replantio da pastagem, com a mesma espécie e
geralmente com a entrada de máquinas (como
escarificação do solo, ressemeadura, correção da
acidez do solo, etc.). A renovação consiste em
utilizar a área degradada para a formação de uma
nova pastagem com outra espécie forrageira,
geralmente mais produtiva, adotando-se práticas
mais eficientes de melhoria das condições edáficas,
como a apl icação de calcário, adubo no
estabelecimento e manutenção, e uso mais racional
da pastagem.

Contudo, antes de abordar especif icamente as
recomendações de manejo, é necessário tratar das
exigências nutricionais e ecológicas das diferentes
espécies forrageiras.
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Gramíneas e Leguminosas Forrageiras
Cultivadas no Acre e suas Exigências de
Fertilidade e Condições Físicas do Solo

Em geral, as exigências nutricionais das gramíneas
e leguminosas forrageiras tropicais são inferiores à
da maioria das plantas agrícolas de ciclo anual. Essa
característica é vantajosa quando a pastagem é
formada em sistema de rotação com uma cultura
agrícola que recebeu adubação. Essa prática pode
contribuir para minimizar o custo de recuperação
das pastagens, já que o efeito residual da adubação
aplicada na lavoura, quando realizada nas
quantidades recomendadas para boas
produtividades, em geral é suficiente para atender
às demandas nutricionais das forrageiras,
principalmente em solos com boas reservas de
cátions (cálcio, magnésio, potássio).

Apesar dessas características, as espécies
forrageiras apresentam diferentes graus de exigência
quanto à fert i l idade do solo, que devem ser
considerados tanto na escolha da espécie ou cultivar
a ser plantada, como na formulação de suas
adubações. Para fins práticos, as gramíneas e
leguminosas podem ser classificadas em três grupos,
segundo seu grau de exigência quanto à fertilidade
do solo: alto, médio e baixo (Tabela 1).

Assim, as recomendações de calagem e fertilizantes
a serem aplicadas para a adubação das forrageiras
foram feitas em função do grau de exigência da
gramínea ou leguminosa em fertilidade do solo, das
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informações de ferti l idade do solo, do tipo de
exploração da pastagem (gramínea exclusiva ou
consórcio gramíneas�leguminosas) e, finalmente, do
histórico da área (formação em área recém-
desbravada, renovação ou formação em sucessão
à lavoura e manutenção de pastagens) (capítulo 17).

Por outro lado, a escolha da forrageira para a
implantação na pastagem é fundamental, pois o uso
de uma planta não adaptada, torna-a mais
susceptível às condições do meio ambiente
(características físicas e químicas do solo, pragas e
doenças), ocasionando a rápida degradação das
pastagens.
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Tabela 1. Grau de exigência de gramíneas e
leguminosas forrageiras à fertilidade do solo.

*Susceptível à síndrome da morte das pastagens em solos
sujeitos à má drenagem.
Fonte: Adaptada de Vilela et al. (1999).
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Os critérios para a escolha da planta forrageira
devem obedecer às características da área em que
ela será plantada como: t ipo,  profundidade,
fertilidade, estrutura e textura do solo, topografia,
declividade, susceptibilidade à erosão, culturas de
coberturas anteriores, possibilidade e duração de
encharcamento, ocorrência de pragas, tipo e manejo
que será adotado (utilização ou não de fertilizantes
na formação e manutenção, forma de
estabelecimento), além da espécie e raça do animal
que se pretende usar e a expectativa da produção.

Com relação a esses fatores, as plantas forrageiras
podem apresentar respostas di ferenciadas,
principalmente quanto à adaptação e tolerância às
adversidades (Tabela 2). Recomenda-se, portanto,
conhecer as exigências de cada espécie ou
variedade antes de decidir qual será plantada em
cada local.
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Tabela 2. Exigências de adaptação e tolerância
das gramíneas e leguminosas forrageiras a alguns
componentes ambientais abióticos.

Fonte: Adaptada de Alcântara et al. (1993), Dias-Filho &
Carvalho (2000) e Rodrigues et al. (1993).
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Recomendações para o Manejo da
Fertilidade do Solo em Pastagens Plantadas

O sistema de manejo de pastagens no Estado do
Acre é o pastejo rotacionado extensivo1 , com
capacidade de suporte de aproximadamente 1,0 UA
ha-1 ano-1, entretanto, o sistema de pastejo contínuo
ainda predomina nas pequenas propriedades
famil iares. O sistema de pastejo rotacionado
intensivo vem sendo utilizado de forma crescente
nas grandes propriedades, elevando a capacidade
de suporte das pastagens consorciadas com
gramíneas e leguminosas para até 3 UA ha ano.

Manejo da Fertilidade do Solo para o Estabelecimento
de Pastagens

Muito embora o estabelecimento das pastagens
possa ser feito em área recém-desmatada, em áreas
de capoeiras ou em sucessão a áreas utilizadas com
lavouras, no Estado do Acre, dá-se quase que
exclusivamente em áreas recém-desmatadas e,
portanto, as outras formas de estabelecimento serão
abordadas no item Reforma e Recuperação de
Pastagens.

___________________________________________________

1Pastejo contínuo com carga variável.
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A oeste do vale do Rio Acre ocorrem solos eutróficos
de alta CTC, com ferti l idade natural elevada e
grandes reservas, principalmente de potássio, cálcio
e magnésio. Contudo, na região leste do Rio Acre,
notadamente nos Latossolos, o estoque de
nutrientes do sistema solo�planta em áreas
florestadas concentra-se,  principalmente, na
vegetação e na serrapilheira.

Com a derrubada e queima da floresta, parte desses
nutrientes transfere-se para os primeiros
centímetros do solo por meio das cinzas e detritos
vegetais. Outra parte é perdida via volatilização,
lixiviação, escoamento superficial ou erosão causada
pelo vento e água das chuvas.

Nutrientes como o nitrogênio e o enxofre, que
sofrem volatilização intensa durante a queima, são
rapidamente perdidos para a atmosfera. O fósforo
e potássio podem ser perdidos principalmente por
erosão e l ixiviação, respect ivamente, embora
também sejam suscetíveis a perdas por volatilização,
durante a queima (principalmente o fósforo). As
perdas de cálcio e magnésio tendem a ser menores,
porém, em alguns casos, não menos importantes
(capítulo 5).

Para um manejo racional das pastagens, torna-se
fundamental compreender esses conceitos, visto que
a conservação dos nutrientes adicionados ao solo
após o preparo da área será proporcional à
velocidade de cobertura desse solo pela pastagem.
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Assim, pode-se dizer que a capacidade produtiva e
a longevidade das pastagens implantadas serão
determinadas, entre outros fatores, pelo estoque de
nutrientes que possa ser transferido do
compartimento biomassa vegetal da floresta para
os compartimentos solo�planta no ecossistema de
pastagens cultivadas. Isso significa que, nesse tipo
de estabelecimento de pastagens, em sua fase de
implantação, não é necessária a fertilização mineral
ou a correção do solo, mas somente a adoção de
técnicas de manejo que contribuam para minimizar
as saídas (perdas) de nutrientes.

Assim, técnicas de manejo voltadas para o controle
da erosão hídrica ganham maior relevância. Nesse
sentido, duas tecnologias podem ser recomendadas:

a) Promoção de uma rápida cobertura do solo na
fase de formação da pastagem.

b) Construção de terraços para discipl inar o
escorrimento superficial das águas das chuvas.

A tecnologia recomendada para minimizar a erosão
durante a fase de formação da pastagem está na
promoção de uma rápida cobertura do solo pelas
forrageiras semeadas. Para isso é essencial o uso
de sementes de qualidade na quantidade adequada
para assegurar uma boa formação das pastagens.

A incorporação no solo dos nutrientes oriundos da
biomassa f lorestal via processos biológicos,
notadamente pelas raízes, e sua distribuição no perfil
pelo desenvolvimento do sistema radicular e da
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atividade dos macro e microorganismos têm grande
importância na promoção de um rápido
desenvolvimento da pastagem.

Esse processo é particularmente importante para
as gramíneas, que possuem raízes do t ipo
fasciculado, com amplo desenvolvimento lateral e
em profundidade. O sistema radicular das gramíneas
forrageiras e a alta mobilidade de muitos nutrientes
na planta possibilitam essa distribuição no perfil do
solo. Como a renovação das raízes nas gramíneas
forrageiras é intensa, a morte dessas raízes
proporcionará a liberação dos nutrientes para o solo,
porém, com melhor distribuição do que ocorreria com
plantio de espécies agrícolas ou florestais.

A rápida cobertura do solo, portanto, constitui uma
forma eficiente de conservar o potencial produtivo
dos solos recém-desmatados por um período mais
longo de tempo.

A prática normalmente adotada para a formação
das pastagens consiste em duas etapas: no primeiro
ano faz-se a queima da vegetação original e a
semeadura do capim (ou mistura de capins) e da
leguminosa e, na segunda etapa, nova queima após
as primeiras chuvas (segundo ano) com o propósito
de favorecer a germinação da sementeira produzida
pela gramínea (ou mistura das gramíneas) e pela
leguminosa no primeiro ano. Essa segunda queima
é uma prática desaconselhável sob o ponto de vista
de conservação dos nutrientes, pois torna a expor o
solo aos agentes erosivos num período (2º ano do
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plantio) em que a própria vegetação já estaria
contribuindo para controlar esses processos de
perda. Essa prática, embora possa parecer vantajosa
a princípio, por permitir uma rebrota mais vigorosa,
conduz o sistema a um esgotamento mais rápido de
sua fert i l idade, o que pode ser crí t ico para a
longevidade das pastagens nos solos de menor CTC
do Estado.

A melhor formação das pastagens consegue-se,
portanto, com invest imento na aquisição de
sementes de boa qualidade e na semeadura de maior
densidade de sementes por área.

Esse investimento é compensado por pastagens bem
formadas e de melhor estado nutricional, o que
resulta no aumento da capacidade de suporte e,
também, em maior ganho de peso dos animais.

A possibilidade de aumentar o prazo necessário para
a reforma da pastagem ou mesmo de diminuir a
necessidade de ferti l izantes minerais para sua
recuperação traz também um ganho econômico
expressivo, pois mesmo considerando que o custo
de formação de pastagens com a aquisição de
sementes de alto poder germinativo e de melhor
qualidade seja duplicado, poderá ser vantajoso se
contribuir para minimizar a necessidade de adubação
nas etapas seguintes de manutenção e recuperação,
já que a formação mais rápida e uni forme da
pastagem contribuirá para uma incorporação
também mais rápida dos nutrientes na biomassa dos
capins.
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Outra tecnologia possível consiste na construção
de terraços para discipl inar o escorr imento
superficial das águas das chuvas. Esses terraços,
dependendo do tipo de solo, podem ser em nível ou
desnível e contribuir para minimizar os processos
erosivos, notadamente se for adotado algum sistema
de integração lavoura�pecuária.

A análise de solo não é essencial nessa etapa,
embora possa ser útil, principalmente para verificar
os níveis de disponibilidade de fósforo e o valor atual
da saturação de bases.

Recomenda-se também atenção para o aspecto da
cobertura florestal anterior. Tratando-se de área
com domínio de tabocas (bambus) ou de uma
cobertura florestal pouco densa, sugere-se utilizar
espécies com baixo a médio grau de exigência quanto
à fertilidade de solo e, nesse caso, maior atenção
quanto à análise de solos.

Tendo em vista que grande parte dos solos do Acre
apresenta problemas de drenagem da água das
chuvas, seja pela presença de argilas de alta
at ividade ou de pl inti ta nos horizontes
subsuperficiais, é essencial que na escolha das
espécies forrageiras a serem ut i l izadas seja
considerada a sua adaptação ao encharcamento do
solo.
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Manejo da Fertilidade do Solo para a Manutenção
da Produtividade de Pastagens

Nessa etapa, a adoção de técnicas de manejo da
fertilidade do solo é de grande importância para
manter a produtividade das pastagens ao longo do
tempo, evitando sua degradação e, com isso,
eventuais invest imentos para a reforma ou
recuperação dessas áreas.

A adubação de manutenção das pastagens deve ser
planejada de forma a manter o nível de nutrientes
em quantidades suficientes no sistema solo�planta.
Os principais nutrientes para a produtividade da
pastagem são o nitrogênio, o fósforo e o potássio,
podendo-se requerer outros em função de condições
específicas.

Na prát ica, a recomendação da adubação de
manutenção de forrageiras baseia-se na análise do
solo e do grau de exigência das espécies cultivadas.

Uma possibi l idade para o ref inamento dessa
recomendação está no uso da análise foliar das
forrageiras, que se feita com base em sistemas de
interpretação como o DRIS2 , pode contribuir para a

__________________________________________________

2Sistema Integrado de Diagnose e Recomendação.
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determinação da ordem de requerimento dos
nutrientes pela forrageira (capítulo 9),
proporcionando formulações mais balanceadas e
com maior probabil idade de aumentar a
capacidadede suporte das pastagens. Isso é
particularmente importante para o nitrogênio e o
fósforo, dois dos nutrientes mais limitantes para a
produtividade das gramíneas forrageiras.
Dependendo da situação e disponibilidade em cada
sistema, um ou outro será o mais limitante. Nesse
caso, somente por meio da diagnose foliar será
possível identif icar qual deverá ser apl icado
prioritariamente.

Finalmente, deve-se considerar a util ização do
consórcio com leguminosas forrageiras,
principalmente com o intuito de manter elevadas
capacidades de suporte e substituir a adubação
nitrogenada mineral.

A utilização de leguminosas forrageiras na pastagem
contribui para reduzir a necessidade de fertilizantes
nitrogenados, sem afetar a capacidade de suporte
da pastagem e aumentando, dependendo da
leguminosa escolhida, o seu valor protéico. Se o uso
das leguminosas for feito com o acompanhamento
da diagnose foliar será possível, inclusive, determinar
que medidas de manejo podem ser implantadas,
como aumentar a proporção de leguminosas no
consórcio e real izar fert i l ização ni trogenada
complementar ou à base de fertilizantes fosfatados
ou potássicos.
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Assim, os investimentos em fertilização podem ser
mais bem concentrados naqueles nutrientes que
apresentarem maior grau de probabil idade de
resposta, possibil itando melhor taxa de retorno
econômico, o que será importante, principalmente
para aquelas espécies de forrageiras de maior grau
de exigência.

No entanto, é possível  que o consórcio de
leguminosas e gramíneas apresente problemas de
persistência da leguminosa na pastagem, os quais
podem ser atenuados com o manejo ou utilização
da leguminosa em plantios em faixas, como banco
de proteína. Quando esse plantio é feito em faixas,
o estabelecimento mais lento da leguminosa não é
tão limitante se a pastagem for vedada para uso na
época menos chuvosa ou no ano agrícola seguinte.

Espera-se que pastagens bem manejadas, com
gramíneas consorciadas a leguminosas, tenham
maior vida út il  e sejam mais produtivas,
principalmente devido à contribuição do nitrogênio
fixado pelas bactérias simbióticas diazotróficas,
associadas à leguminosa.

Manejo da Fertilidade do Solo para a Recuperação
de Pastagens Degradadas

A recuperação de pastagens degradadas
normalmente exige mais investimentos e a margem
de lucro é significativamente menor que no caso
dos invest imentos em fert i l ização para a
manutenção das pastagens. Portanto, devem ser
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tomados todos os cuidados necessários para evitar
a degradação das pastagens e, uma vez observados
os primeiros sinais ou sintomas de degradação,
devem-se adotar medidas emergenciais para a sua
recuperação. A decisão sobre qual procedimento
será adotado dependerá do estádio de degradação
em que se encontra a pastagem3 .

A degradação pode ser constatada com a redução na
produção de biomassa da forragem, mesmo em épocas
favoráveis ao crescimento. Segundo esse critério,
podem-se definir seis estágios que caracterizaram a
degradação da pastagem em virtude da diminuição na
produtividade potencial, dada as condições a que a
forrageira está submetida (Tabela 3).

O procedimento mais comum para a recuperação
das pastagens é a mecanização da área, por meio
de grade aradora ou arado de discos e grades
niveladoras. Esse método é especialmente indicado
quando a infestação por plantas invasoras estiver
avançada.

Nesse caso, a incorporação dessas plantas ao solo
poderá contribuir para aumentar o teor de matéria
orgânica e, conseqüentemente, a fertilidade do solo.
Não se recomenda o uso do fogo, já que este poderá
aumentar ainda mais as perdas de nutrientes,
principalmente de nitrogênio, que pode ser baixo em
áreas de pastagens degradadas.

________________________________________________                                                                       .           .

3Uma revisão completa sobre os processos, causas e estratégias de
recuperação de pastagens degradadas pode ser encontrada em Dias-Filho

(2003).
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Dependendo da fert i l idade do solo, não se
recomendará a adubação mineral, porém, essa
situação é rara e ocorre somente quando a
degradação da pastagem não ocasiona exposição
acentuada do solo, provocando perda da sua
ferti l idade por erosão, l ixiviação, etc., ou se a
degradação resulta de fatores não relacionados à
fertilidade do solo, como é o caso das pastagens
degradadas em decorrência da síndrome da morte
de pastagens em solos férteis do Estado.

À exceção dos casos de morte de pastagens,
geralmente, áreas degradadas, com cobertura
vegetal abundante, teriam solos mais férteis do que
áreas com pouca ou sem cobertura vegetal.

Na grande maioria dos casos a recuperação das
pastagens implica na necessidade de fertilizantes
minerais para recompor a fertilidade do solo. As doses
e quantidades necessárias devem ser ajustadas com
base na análise de solo, no grau de exigência da
forrageira e no capital disponível para a expansão do
rebanho (devido ao aumento na produção de forragem,
após a adubação).
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Tabela 3. Estádios de degradação de pastagens
conforme parâmetros restr i t ivos e nível de
deterioração.

Fonte: Spain & Gualdrón (1991).

A alternativa mais rentável para a recuperação de
pastagens é utilizar rotação com cultivos agrícolas.
Na rotação, o plant io da pastagem deve ser
precedido por uma safra de milho (ou outra gramínea
exigente em fertilidade do solo), seguida ou não por
uma safra de leguminosa de grãos (sendo a soja a
cultura mais indicada). Os cultivos anteriores ao
plantio da pastagem devem ser fertilizados para
atender às exigências nutricionais de cada cultura,
sendo a adubação residual suficiente para sustentar
a recuperação inicial da pastagem, principalmente
naqueles solos com maiores reservas de cálcio,
magnésio e potássio. Em algumas situações, no
entanto, adubações de manutenção deverão ser
efetuadas.
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O plantio de milho ou soja sem adubação deve ser
desestimulado, pois, neste caso, essas culturas terão
baixa produtividade, além de contribuírem ainda
mais para o esgotamento das reservas de nutrientes
do solo. Se adubados corretamente, atingirão
produtividades econômicas e proporcionarão uma
excelente adubação residual para a implantação da
pastagem.

Uma limitação nesse sistema é que normalmente
as exigências de correção do solo para as lavouras
são muito superiores as da pastagem, e como a
calagem tem um efeito residual a longo prazo, seu
investimento para proporcionar uma produtividade
econômica na lavoura poderá não ser amortizado
no primeiro ano.

Isso significa que se a lavoura exigir uma correção
do solo pesada para atingir sua produtividade
econômica, então esse sistema é desaconselhável
porque a calagem tende a apresentar um efeito
residual muito tênue para a formação das pastagens
e seu custo dif ici lmente será amort izado com
apenas um ano ou uma safra agrícola.

A associação agricultura�pecuária também é uma
alternativa na recuperação das pastagens, tanto em
função da sustentabilidade do sistema como pelo
fator econômico. O arroz, milho, sorgo ou milheto
pode ser semeado simultaneamente com a pastagem
que aproveita o adubo residual deixado pela cultura.
Conclui-se a renovação da pastagem com a
realização da colheita da cultura principal.
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Outro aspecto da viabilidade do plantio de culturas
produtoras de grãos na reforma da pastagem está
condicionado à disponibilidade de mão-de-obra ou
de máquinas agrícolas para o plantio e colheita, além
de mercado para comercial ização dos grãos
produzidos, o que em muitas situações do Estado
do Acre ainda hoje é limitante.

Pastagens de Gramíneas Consorciadas com
Leguminosas

Uma alternativa importante para a recuperação de
áreas de pastagens degradadas consiste na
introdução do consórcio com leguminosas
forrageiras. Entretanto, é uma tecnologia que se
aplica apenas a propriedades com nível tecnológico
de médio a alto, podendo ser recomendada para
pequenos, médios e grandes produtores.

Os benefícios das leguminosas forrageiras são
vários: contribuem para o aumento da entrada de
nitrogênio no sistema solo�planta, via f ixação
biológica, o que proporciona uma pastagem com
maior valor nutritivo para o gado; extraem maiores
quantidades de cálcio e de magnésio do solo e,
portanto, disponibilizam esses nutrientes em maior
quantidade para os animais e aumentam as taxas
de decomposição das raízes e da liteira na pastagem,
incentivando, assim, a ciclagem de nutrientes,
particularmente o fósforo.

Tudo isso resulta em pastagens com maior valor
nutritivo e produtividade, proporcionando melhoria
nos índices produtivos e reprodutivos dos animais
em pastejo e na rentabilidade do empreendimento.
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A introdução das leguminosas em consórcio reduz
a possibilidade de degradação das pastagens. Num
primeiro momento, o aporte de nitrogênio e a
reciclagem de fósforo contribuem para o melhor
desenvolvimento das gramíneas.  As leguminosas
contribuem, ainda, para a atividade da biomassa
microbiana pela maior disponibilidade de nitrogênio,
o que se traduzirá em melhoria das condições físicas
e químicas do solo.

Além de todas essas vantagens diretas no aumento
da produtividade da pastagem e na melhoria da dieta
dos animais em pastejo, a manutenção de
leguminosas nas pastagens reduz a necessidade de
adubação nitrogenada, o que representa uma
economia indireta para o empreendimento.

Com a utilização de leguminosas forrageiras em
consórcio, recomenda-se que a adubação seja
baseada na espécie mais exigente em relação a cada
nutriente, de forma a otimizar os fatores nutricionais
e aproveitar as condições de clima.

Existem diversas possibil idades de uso de
leguminosas após tratamento físico-mecânico. Elas
podem ser plantadas, além do consórcio com as
gramíneas, e utilizadas também para uso na época
menos chuvosa, como banco de proteína, em que
depois de certo tempo a área é plantada com
gramíneas e o banco é usado para recuperar uma
nova pastagem degradada. Podem-se cultivá-las
com posterior incorporação como adubo verde e
plantio de gramíneas  ou utilizá-las em sistemas
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silvipastoris. As principais leguminosas forrageiras
recomendadas para o Estado seriam Arachis pintoi
(amendoim forrageiro) e a Pueraria phaseoloides
(puerária), entretanto existem outras como
Stylosanthes, Guandu (Cajanus cajan) e soja perene
(Neotonia wigtii).

Sistemas Silvipastoris

O plantio de árvores na recuperação de pastagens
é uma alternativa que pode também ser utilizada
visando à diversificação da produção e ao aumento
da biodiversidade.

As árvores melhoram as condições químicas do solo,
por meio da queda das folhas, e a mineralização da
matéria orgânica, aumentando a disponibilidade de
nutrientes e, conseqüentemente, o crescimento e
valor nutrit ivo do pasto no sub-bosque. Essas
vantagens são maiores quando se trata de
leguminosas arbóreas fixadoras de nitrogênio
atmosférico.

O efeito benéfico das árvores se manifesta mais
intensamente sobre a concentração de nitrogênio
na forragem do que sobre a produção de matéria
seca, indicando haver maior disponibilidade desse
elemento para as plantas. Esse efeito pode ser
visualmente observado em algumas épocas do ano,
como nos períodos de est iagem, quando as
forrageiras que crescem sob árvores apresentam-
se mais verdes que aquelas fora da influência da
copa. Isso ocorre devido ao efei to direto do
sombreamento das árvores no aumento da atividade
dos organismos do solo.
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A desvantagem desse sistema pode estar na
diminuição da área de cobertura do solo com a
forrageira em função da competitividade das árvores
por luminosidade direta, porém, esse fator pode ser
menos importante se o plantio das árvores for
planejado de forma a aumentar o controle da erosão
em áreas sujeitas à formação de voçorocas.

A escolha das espécies arbóreas a serem plantadas
depende do objetivo a ser alcançado. Leguminosas
arbóreas contribuem para uma recuperação mais
rápida da pastagem e fornecem nitrogênio,
principalmente quando se utilizam técnicas como a
inoculação de micorrizas e/ou rizóbios. O uso de
madeiras de alto valor comercial pode, em longo
prazo, const i tuir também uma boa reserva
econômica.

Para a recomendação de sistemas silvipastoris deve-
se buscar, principalmente, a viabilidade econômica
da introdução de árvores em pastagens, além dos
aspectos inerentes ao pastejo  dos animais no sub-
bosque de áreas reflorestadas.
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